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Resumo
Originalmente, o termo funcional raciocínio estaria vinculado ao seu radical 
etimológico razão, o que determinaria como característica fundamental o uso de 
uma lógica possível enquanto padrão racional. Comportamentos de aquisição 
e execução de estratégias aplicadas a uma reação organizada ao ambiente 
seriam determinados tanto pelo histórico de aprendizado, desenvolvimento 
e constituição fisiológico-cognitiva e contingências que surgem no instante 
de ocorrência do comportamento, quanto pela interseção entre heurísticas 
de raciocínio dos tipos serial matching e parallel matching. O presente artigo 
objetiva a produção de um diálogo teórico-conceitual entre a Análise do 
Comportamento Humano e a Psicologia Cognitiva, acerca dos métodos e 
processos de raciocínio comparativo (serial e paralelo), enquanto heurísticas 
aplicadas à resolução de problemas. As considerações finais apresentam 
informações complementares sobre os temas discutidos.  

Palavras-chave: Raciocínio, Resolução de problemas, Heurísticas.

Abstract
Originally, the functional term reasoning would be linked to your own 
etymological radical reason, what would determine as fundamental characteristic 
the use of a possible logic, like a rational pattern. Behavior acquisition and 
applied strategies execution in a organized reaction towards the environment 
would be determined as much by the learning history, physiological-cognitive 
development and constitution, and contingencies that arise in the instant that 
behavior occurs, as well as the intersection between reasoning heuristics like 
serial matching and parallel matching. The present paper intend a production 
of an theoretic-conceptual dialog between the Human Behavior Analysis 
and the Cognitive Psychology, concerning the methods and processes of the 
comparative reasoning (serial and parallel), as heuristics applied to problem-
solving. The final considerations presents complementary information about 
the themes that was discussed.   

Keywords: Reasoning, Problem-solving, Heuristics.
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Originalmente, o significado do ter-
mo funcional racio-cínio� seria redutível a 
seu radical ─ em português, proveniente do 
latim, ratio, razão (Fernandes, Luft & Guima-
rães, 1991); o que determinaria como carac-
terística fundamental o uso de uma lógica 
possível, ─ enquanto parâmetro racional, 
numa determinada aplicação. 
Muito embora uma conceituação final dos 
processos cognitivos seja tarefa de difícil 
execução para qualquer aparato epistemo-
lógico, um mínimo de controle conceitual 
sobre a cadeia de eventos relativa ao racio-
cínio enquanto processo, e sobre o fenôme-
no da resolução de problemas enquanto sis-
tema, tornaria indispensável sua aplicação. 

Mais especificamente; a aplicação 
aqui correspondente ao ciclo de resolução 
de problemas, como descrito por Sternberg 
(1994), e o vínculo funcional com o proces-
so cognitivo raciocínio, de acordo com a in-
terpretação da literatura de Skinner (1980); 
consiste na capacidade de um organismo 
desempenhar uma reação organizada ao 
ambiente, por meio da construção de ca-
deias de estímulos que discriminem as pos-
sibilidades de resposta.

Logo, quando fazemos uso do termo 
composto reação organizada, estamos nos 
referindo não apenas à padrões de respos-
ta adquiridos no decorrer da história de 
aprendizagem de um individuo, mas, sobre-
tudo, a sua interação com os mais diversos 
ambientes enquanto da reação sistêmica do 
organismo aos estímulos discriminados. 

Em um nível mais prático, a Análi-
se do Comportamento dispõe de recursos 
epistemológicos destinados a compreen-
der a interação entre os organismos e os 
ambientes aos quais eles estão dispostos, e 
estão potencialmente capacitados a respon-
der, tão logo que o ambiente externo dispo-
nibilize aos organismos, séries de estímulos 
redutíveis às reações do organismo (Skin-
ner, 2003. p. 38-39).  

1 Faculdade, ato ou maneira de raciocinar; encadeamento de 
argumentos; operação mental, pela qual se deduz de uma ou 
mais premissas um juízo; ponderação; observação; juízo; ra-
zão. (Do lat. Ratiociniu.)

O presente artigo objetiva a produ-
ção de um diálogo teórico-conceitual entre 
a Análise do Comportamento Humano e a 
Psicologia Cognitiva, acerca dos métodos e 
processos de raciocínio comparativo, serial 
e paralelo, enquanto heurísticas aplicadas à 
resolução de problemas, tendo-se por cau-
tela que, tanto os conceitos, quanto o modus 
operandi de ambas não sejam considerados 
redutíveis entre si.    

Mais especificamente ainda; a dis-
cussão teórica enfoca duas categorias am-
plas de heurística de raciocínio, tal como 
apresentado por Ginsberg (1993): heurís-
ticas pattern matching (fora a terminologia, 
equivalente a parallel matching), e heurísti-
cas serial matching, enquanto conjuntos de 
processos, ou mesmo, estratégias cogniti-
vas.  

As considerações finais apresentam 
informações complementares sobre os te-
mas discutidos, assim como resumem al-
guns aspectos interessantes para que uma 
melhor consideração do texto seja possível. 

Lógica e semântica: a informação e o significado 

A análise epistemológica do fenô-
meno raciocínio implica que, quando deter-
minamos que a atividade racional atenda a 
princípios de ordenação e controle, (Eps-
tein, 2003. p. 30-41) por mais complexa que 
ela seja, o caráter sistêmico do processa-
mento da informação, também indique que 
a relação entre a informação e a semântica 
não seja inerente as mesmas, tampouco ao 
sistema de organização do qual deriva. Mas 
sim, ao método de interpretação da organi-
zação analisada.

Uma determinada quantidade de in-
formação, independente ao formato orga-
nizado, pode conter diversos significados, 
pois o que um conjunto de dados significa 
depende de como ele é interpretado. Ou 
seja, a semântica depende da atribuição de 
uma qualidade a este conjunto de dados, por 
meio de um sistema de identificação previa-
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mente estabelecido.
A compreensão do fenômeno tam-

bém é possivelmente redutível à episte-
mologia da Análise do Comportamento 
proposta por Skinner: a transmissão de es-
tímulos (Dados) é identificada e processada 
de acordo com o modo de tratamento da 
informação (Repertório de respostas), cons-
tituído previamente como recurso de identi-
ficação, por meio da prévia eficácia obtida 
nos resultados (Seleção por consequências) 
de lançamentos anteriores similares. O que 
também justificaria sua função, devido ao 
valor atribuído a necessária eficiência de 
relação entre o estímulo e a resposta.

Num nível mais prático, a Análise do 
Comportamento dispõe de recursos episte-
mológicos destinados a compreender a in-
teração entre os organismos e os ambientes 
aos quais eles estão dispostos, e são poten-
cialmente capacitados a responder, tão logo 
que o ambiente externo disponibilize aos 
organismos séries de estímulos redutíveis 
às reações do organismo (Skinner, 2003. p. 
38-39).   

No entanto, ainda que um determina-
do princípio de organização da informação 
preconize que o reconhecimento de uma 
dada configuração seja possível devido ao 
princípio de pregnância2 da informação, de-
vido à coesão e redundância de conjuntos 
de dados (Epstein, 2007. p. 8-11), sua lógica 
de funcionamento não é de modo algum um 
sistema fechado, por mais coesas que sejam 
suas relações.

Toda lógica funcional se apresenta 
como um aparelho processador de informa-
ções, com o qual estas se tornam redutíveis 
à cadeias semânticas, estabelecidas por 
elementos e cadeias externas a sua consti-
tuição, que organizam o substrato de dados. 
Ou seja, todo veículo lógico é um aparelho 
relacional de informações que depende de 

2 O principio de pregnância, difundido pela epistemologia 
fenomenológica da Psicologia da Gestalt, preconiza que a 
informação deva tender ao maior grau de coesão, e ao me-
nor grau de discrepância, para que a melhor configuração 
seja atingida na interpretação cognitiva de uma estrutura de 
dados, um formato ou de uma forma específica da própria 
informação disponibilizada.

uma meta-lógica (Wang, 1987), que atribua à 
estrutura do sistema, valores variáveis e te-
nha por função a geração de dados lógicos. 
De forma que podemos compreender as 
estratégias de raciocínio, resolução de pro-
blemas e aprendizagem, também enquanto 
sistemas lógico-semânticos. 

A meta-lógica em sentido estrito 
pode ser identificada como disciplina do co-
nhecimento abstrato; e em latu sensu, lógica 
da lógica; modo de interpretação e ou cons-
trução de uma estrutura lógica, por meio de 
uma estrutura de identificação exterior a ela 
própria.

Heurísticas e tipos de raciocínio

Uma heurística consiste numa coletânea 
de conhecimentos aplicados a uma solu-
ção para problemas ou dificuldades. Mais 
radicalmente, são estratégias constituídas 
como compilação de estruturas de dados, 
que permitam a atribuição valores variáveis 
e gerem o produto de seu cálculo (Newell, 
Shaw & Simon, 1959. p 256-264). Como po-
demos compreender mais claramente;

As heurísticas foram consideradas durante 
muito tempo modelos cognitivos por exce-
lência, elas constituem-se como regras base-
adas na experiência e no planejamento, subs-
tituindo as anteriores baseadas na procura 
algorítmica que chega às soluções corretas 
depois de ter combinado o problema com 
todas as soluções possíveis (Newell, Shaw & 
Simon, 1959. p. 256).

Logo, o processo de geração de heu-
rísticas comparativas pode ser estabelecido 
entre formas específicas ou gerais, e estas 
sendo decorrentes da coesão entre os ele-
mentos de uma determinada estrutura, a re-
ação a um estímulo apresentado derivaria, 
a princípio, de uma redução da informação 
disponível, orientada por repertórios bási-
cos, fórmulas e funções sintéticas.

“Assim, percebemos ou entendemos o mundo, 
ou seja, num certo sentido, temos informação 
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a respeito dele a partir da redundância, que 
é uma redução dessa informação ou varieda-
de.” (Epstein, 2003, p. 12).

Tal compreensão do processo de 
produção de heurísticas apresenta conse-
quências interessantes para a compreensão 
do próprio processo global de raciocínio 
por duas razões: primeiramente, devido in-
corporar o principio de entropia (Epstein, 
2003. p. 8-12), ou seja, a quantidade de es-
tados internos possíveis de um sistema e 
sua organização dispositiva, em nosso caso, 
a quantidade de informação disponível e 
sua ordenação, síntese e fragmentação. A 
segunda razão surge devido à característica 
de organização entrópica ser a mais eficien-
te forma de distinção entre um raciocínio 
paralelo e um raciocínio serial. 

O raciocínio comparativo de padrões 
paralelos, embora atenda ao principio per-
ceptual da Gestalt de informação, o reconhe-
cimento cognitivo dos parâmetros de confi-
guração entrópica não são determinados de 
forma linear, entendendo-se por linear en-
quanto a dependência consecutiva de uma 
variável em relação a uma precedente. 

Diferentemente do raciocínio com-
parativo de padrões seriais, o qual apresenta 
um caráter de dependência subsequente, 
ou seja, a atribuição de valor de uma variá-
vel depende, necessariamente, não somen-
te do valor de uma variável precedente, mas 
também, do processamento precedente da 
informação.
Tipos de raciocínio podem ser definidos, 
também, em função das estratégias que cor-
roboram, como em Ginsberg (1993): heurís-
ticas pattern matching, ou ainda, parallel 
matching, enquanto processo comparativo 
entre cadeias paralelas de estímulos, ou seja, 
comparação de padrões de configuração de 
objetos de análise distintos ou de um mes-
mo objeto temporalmente distinto; e heurís-
ticas serial matching, enquanto processo 
comparativo entre cadeias em série de es-
tímulos, ou seja, comparação de séries de 
configuração de objetos de análise distintos 
ou de um mesmo objeto temporalmente dis-

tinto.   
Ambos os tipos de heurística confe-

rem à interação entre o organismo e o am-
biente a possibilidade de aquisição de no-
vas unidades amplas de informação e de 
manutenção do conhecimento, tão logo do 
desenvolvimento tanto das estruturas quan-
to das funções que capacitam à aprendiza-
gem do repertório operante. 

O processo de aprendizagem não 
seria apenas uma consequência possível 
quando da resolução de problemas; mas 
também, e, sobretudo, o processo a partir do 
qual todo o sistema se torna possível.

Resolução de problemas

Ao escrever sobre resolução de pro-
blemas, Skinner (1953/2003, p. 238), em seu 
livro Ciência e Comportamento Humano, co-
meça ressaltando a dificuldade em se defi-
nir o que é um problema. Uma possibilida-
de talvez seja de definir-lo por situações 
em que nos deparamos com cadeias de in-
formações com as quais nossa organização 
cognitiva interage para a geração de um 
resultado possível à configuração discrimi-
nada, mas em que não se sabe como proce-
der para alcançá-lo (a) rápida e apropriada-
mente. 

A inabilidade ou falta de repertório 
de respostas para verificar o método que 
será utilizado para atingir o objetivo final, 
ou mesmo a dificuldade em dar os primei-
ros passos, interpõem-se como obstáculos à 
resolução do problema. 
Em muitos casos as respostas precisam ser 
desenvolvidas; ou pela aquisição de paco-
tes de informação ou pelo treino orientado. 
E segundo a literatura de Sternberg (2000, 
p. 306), primordialmente, estes são os obs-
táculos que constituem uma dada situação-
problema como sendo um problema genu-
íno.

Problemas de Rotina e Problemas de Insight
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O insight, ou, perspicácia, em portu-
guês, pode ser inicialmente compreendido 
enquanto um recurso cognitivo frente a um 
problema estabelecido. A Psicologia Cog-
nitiva tradicionalmente distingue Problemas 
de Rotina de Problemas de Insight. Nem to-
dos os teóricos cognitivos concordam com o 
que é o insight, sua natureza, sua procedên-
cia ou seus efeitos. 

Todavia, a maioria das teorias pare-
ce concordar sobre sua existência. Em li-
nhas gerais, os Problemas de Rotina seriam 
problemas de ordem mais simples, cujas 
estratégias requeridas para sua resolução 
consistiriam em operações organizadas em 
algoritmos processuais. Já os Problemas de 
Insight por sua vez, seriam de ordem mais 
complexa, requerendo uma reconfiguração 
cognitiva afim de que a solução seja encon-
trada (Sternberg, 2000. p. 317-319).

Skinner postula uma distinção entre 
regras de primeira ordem e regras de se-
gunda ordem. Ele afirma que as regras de 
primeira ordem seriam possivelmente algo-
rítmicas. Estariam assim ligadas ao processo 
de indução, que deve ser entendido como “... 
não o processo pelo qual o comportamento 
se fortalece pelo reforço; [a indução] é uma 
análise das condições em que o comporta-
mento é reforçado.” (Skinner, 1974/1982, p. 
113). Ou seja, as regras de primeira ordem 
seriam regras construídas indutivamente a 
partir da verificação de sua eficácia como 
geradoras de “... comportamento apropria-
do a um conjunto de contingências.” (Skin-
ner, 1969 / 1980, p. 279). 

Enquanto isso, as regras de segun-
da ordem seriam as chamadas heurísticas, 
aqui já analisadas. Que seriam aplicadas em 
situações mais criativas ou menos mecâni-
cas, afim de ‘mecanizá-las’, ‘automatizá-las’. 
Estas estariam ligadas ao processo de de-
dução, que Skinner afirma se tratar de uma 
questão de “... derivar novas regras a partir 
das antigas” (Skinner, 1974/1982, p.117), ar-
tifício que se daria através “... de um exame 
dos sistemas mantenedores de contingên-
cias descritos pelas regras de primeira or-

dem, [...] possivelmente de forma tautológi-
ca”. (Skinner, 1969/1980, p. 279).

O insight pode ser encarado pura-
mente como o momento em que, ou a for-
ma como uma heurística nova é formada. 
Contudo, uma crítica a este conceito e suas 
implicações vale ser ressaltada. Revisando a 
produção de Skinner e outros autores sobre 
criatividade, Barbosa aponta que a crença no 
comportamento criativo fundado numa fa-
culdade interna pode acarretar em atitudes 
pedagógicas contraproducentes, e que reti-
rem a responsabilidade dos educadores em 
“prover contingências ambientais necessá-
rias para o seu desenvolvimento” (Barbosa, 
2003, p. 191). Isto se torna mais significativo 
em face à confusão dos teóricos cognitivos 
em definir o insight.

Cadeias de estímulos e controle operante

A análise dos tipos básicos de heu-
rísticas aplicadas à resolução de problemas 
podem fornecer dados sobre propriedades 
comportamentais relevantes, tais como: a 
eficiência da interação entre os estímulos 
discriminativos disponibilizados pelo am-
biente e as respostas empregadas, a partir 
de fatores de evolução da eficácia de esque-
mas de reforçamento.  

Skinner discute o tema resolução de 
problemas em três livros: Ciência e Com-
portamento Humano (1953/1978/2003), 
Contingências de Reforço: Uma Análise Te-
órica (1969/1980) e Sobre o behaviorismo 
(1974/1982). 

O autor apresenta vários exemplos 
de problemas, todos com uma característi-
ca em comum: situações em que há a pos-
sibilidade de desempenho de um compor-
tamento forte3, e, no entanto, algo impede a 
realização deste comportamento. Este im-

3 Terminologia utilizada por Skinner (1953/1978). Pode ser 
entendido por meio do conceito de Operação Estabelecedo-
ra, conceito criado para compreender o que é considerado 
como motivação em outras abordagens. Conceito este que 
não foi postulado por Skinner, mas constitui-se numa tentati-
va de interpretação de alguns conceitos skinnerianos.
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pedimento pode ser tanto físico, como uma 
gaveta trancada, por exemplo, impedindo 
que se retirem itens ali guardados, como 
também um repertório comportamental 
restrito, onde uma habilidade fundamental a 
resolução do impasse não seja conhecida.

Podemos citar como exemplo um 
aluno incapaz de resolver um problema 
de matemática por não se lembrar de uma 
equação cuja aplicação seja um passo indis-
pensável à resolução do problema (Skinner, 
1953 / 1978, p. 238-239). 
Sobre resolução de problemas, Skinner des-
taca também, a dificuldade na resolução do 
processo devido a casos específicos em que 
os comportamentos emitidos vão se seguin-
do em cadeias longas de resposta, cujos pri-
meiros elos estão longe demais do reforço 
terminal para serem, por este, diretamente 
afetados (Skinner, 1969/1980, p. 271). 

Com isso, o reforço terminal não 
pode exercer controle suficiente sobre o 
início do procedimento, a fim de desenca-
deá-lo de forma mais automática. É preciso 
então que o empreendimento comece com 
um comportamento que antecipa o reforço 
do comportamento subsequente (idem, p. 
273-274). “Em termos técnicos, trata-se da 
construção de um estímulo discriminativo” 
(ibidem, p. 274).
Ao construir estímulos discriminativos (Sd) 
o número de possibilidades e tentativas, ou 
amostras, necessárias à solução reduzem-
se. Skinner, em sua definição de problemas, 
afirma que “... resolver um problema é, po-
rém, mais do que emitir4 a resposta que lhe 
constitui a solução; é uma questão de dar os 
passos necessários para tornar tal resposta 
mais provável, via de regra mudando o am-
biente.” (Skinner, 1974/1982, p. 98). 

Neste sentido ele cita um exemplo 
de uma pessoa procurando uma mala em 
meio a várias outras. Ele mostra como que 
a introdução de um simples giz, marcando 
as malas já verificadas, pode impedir que 
se verifique mais de uma vez a mesma mala, 
e assim poupar esforço e tempo por ante-

4 Itálico mantido do texto original.

cipar o reforço final, encontrar a mala certa 
(Skinner, 1969/1980, p. 273-274). Ele aponta 
para a introdução do giz na busca como uma 
construção de estímulo discriminativo. 

Para a Psicologia Cognitiva, a apre-
ciação da situação pelo raciocínio compara-
tivo de padrões paralelos se estabelece por 
comparações paralelas de configurações 
das situações; sejam todas as configurações 
em questão apresentadas de uma só vez, 
ou uma configuração em análise e as outras 
como construções de experiências passa-
das (Souza, 1995. p. 7), em decorrência da 
atividade mnemônica e de funções de reco-
nhecimento. 

O raciocínio comparativo de padrões 
paralelos também reduz o número de amos-
tras necessárias à solução do problema. 
Essa introdução de configurações passadas 
pode ser entendida como uma construção 
de estímulos discriminativos, por que des-
carta a obrigação de teste de todas as con-
figurações possíveis, até que se ache uma 
que encaixe, o mesmo ocorre no exemplo 
da mala citado acima. 

A partir da Psicologia Cognitiva é 
possível constatar ainda, que o ser humano 
utiliza predominantemente o raciocínio com-
parativo de padrões paralelos em detrimento 
do raciocínio comparativo de padrões seriais, 
ao contrário dos computadores (Ginsberg, 
1993, p. 65). Além disso, essa comparação da 
configuração atual com configurações pas-
sadas, sejam elas provenientes de experiên-
cias no passado do indivíduo, ou tendo sido 
passadas por outrem (regras), estabelece 
uma simetria entre as estratégias passadas 
e as atuais. Contudo, para falar de estraté-
gias de resolução de problemas precisamos 
introduzir à discussão um termo já definido 
anteriormente: Heurística.

Instalação de heurísticas em um repertório com-
portamental

Heurísticas, como visto, são definidas 
pelo modelo de Processamento da Informa-
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ção, apresentado por uma ramificação da 
Psicologia Cognitiva como estratégias sim-
ples/informais e especulativas, desenvol-
vendo-se como um recurso à limitação da 
memória (Souza, 1995). 

Seriam as estratégias de superação 
de obstáculos adquiridas pelos indivíduos 
em suas experiências pessoais, normalmen-
te utilizadas mediante um determinado pro-
blema, que existem para suprir dificuldades 
humanas como: armazenar um volume muito 
extenso de informações disponíveis na me-
mória, ou testar todas as possibilidades de 
execução de uma tarefa ou procedimento 
sem que se gerassem hipóteses.

Heurísticas são estratégias que sur-
gem pela modificação do comportamento 
face ao problema, e são normalmente as 
primeiras estratégias a serem utilizadas por 
que em conjunturas anteriores elas ‘deram 
conta do recado’. Podemos dizer então que 
a resolução de um problema contingente ao 
emprego de uma heurística reforça positi-
vamente o uso da própria heurística, sendo 
esperado que esta estratégia seja resgatada 
futuramente.

Alguns autores da Psicologia Cogni-
tiva afirmam que as heurísticas não são tão 
boas e/ou ilimitadas como talvez se possa 
especular a partir da apresentação até aqui 
estruturada. Eles apontam como um dos im-
passes à resolução de problemas a fixidez 
em certas estratégias, impedindo que no-
vas possam emergir do processo de con-
tato do indivíduo com a situação-problema 
e com o ambiente (Ginsberg, 1993). Ora, 
uma perspectiva comportamental explica-
ria satisfatoriamente essa fixidez, pois, se as 
heurísticas são reforçadas pela solução do 
problema, quanto mais elas forem reforça-
das, maior será a probabilidade de serem 
aplicadas futuramente.

Contudo, ao que tudo indica, uma 
heurística não precisa ser necessariamente 
reforçada muitas vezes para que se instale 
no repertório de um indivíduo. Se, no even-
to em questão o reforço tiver sua magnitude 
momentaneamente potencializada, a aplica-

ção desta heurística instalar-se-á muito mais 
rápida e fixamente no repertório individual. 
Ou seja, não necessariamente a quantidade 
em repetições, mas a sua intensidade qua-
litativa.  

Em uma análise do comportamento, 
situações que provocam variações na eficá-
cia de um determinado reforçador podem 
ser entendidas pelo conceito de Operação 
Estabelecedora (OE). Este conceito surgiu 
com o intuito de explicar, em termos com-
portamentais e de forma experimental, ─ 
sob um enfoque que se contrapusesse às vi-
sões internalistas ─ o que é comumente cha-
mado de motivação, e seus efeitos sobre os 
comportamentos humanos (Miguel, 2000). 

As OE’s apresentam dois efeitos bá-
sicos destacados por Michael (1993): “... al-
teram momentaneamente a. a efetividade 
de outros eventos e b. a frequência de ocor-
rência de todo o comportamento que foi re-
forçado por esses eventos” (Michael, 1993 
apud Miguel, 2000, p. 260). 

Suponhamos, por exemplo, que um 
sujeito esteja tentando resolver uma equa-
ção matemática muito complexa e não con-
segue determinar como começar e/ou qual 
a ordem para aplicar as fórmulas de que dis-
põe. Quanto mais tempo ele gastar para re-
solver o problema, podemos pressupor que 
maior será a magnitude do reforço ao final. 

Esta defasagem de tempo em que 
o organismo fica sem receber um reforço 
pode ser descrito como uma OE de priva-
ção, que altera o valor deste reforço, e, por 
conseguinte, a frequência de aplicação fu-
tura da sequência usada na resolução da 
equação. Se, dado o reforçamento passado 
do uso de uma heurística eficiente, o indi-
víduo também tiver um repertório diminuto 
para resolução de problemas, a fixidez será 
facilmente compreendida e mesmo espera-
da como efeito. 

Outra possibilidade que se encaixa 
nesta situação são casos em que o proble-
ma se configura, não somente por haver 
um impedimento, mas também por haver 
respostas previamente reforçadas frente 
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ao estímulo discriminativo em questão que, 
todavia, o impedimento que instaura essa 
situação como problema bloqueia especifi-
camente a possibilidade desta resposta ser 
bem sucedida. 

Consideremos o exemplo dado da 
gaveta trancada. Se, frente ao Sd de necessi-
tar utilizar algum item guardado na gaveta, 
a resposta previamente reforçada for a de 
puxar a maçaneta da gaveta para abrir-la, 
esta terá mais probabilidade de ocorrer fu-
turamente. Contudo, se a gaveta encontrar-
se trancada o problema poderá instaurar-se 
não somente pelo impedimento físico [tran-
ca], mas também por que a tranca impede 
que o comportamento previamente refor-
çado de puxar a maçaneta seja novamente 
reforçado. 

Entretanto, nesse exemplo, o fato da 
resposta ‘puxar a maçaneta’ estar impedi-
da de ser reforçada no momento presente, 
não garante que ela cesse automaticamen-
te, sendo então também provável que, se o 
individuo não encontrar outra resposta que 
satisfaça sua ‘necessidade’, a resposta pre-
viamente reforçada se repita várias vezes. 

Nesse caso, isto significaria que se 
o individuo não emitisse comportamentos 
como achar a chave, arrombar a tranca, en-
contrar um item equivalente ao que estava 
procurando dentro da gaveta, etc., provavel-
mente tentaria a resposta ‘puxar a maçane-
ta’, mesmo tendo plena consciência de que 
provavelmente não funcionaria.

Esse exemplo se assemelha a es-
quemas de modelagem, nos quais o expe-
rimentador para de reforçar determinado 
comportamento e começa a reforçar outro. 
Os sujeitos experimentais que não emitem 
de imediato o comportamento que passou a 
ser reforçado tendem a emitir o comporta-
mento reforçado previamente várias vezes, 
mesmo não sendo mais reforçado. 

Esta pode ser uma explicação, em 
termos comportamentais, da fixidez de cer-
tas heurísticas apontada como uma barreira 
ao surgimento de novas estratégias de reso-
lução de problemas. Esta fixidez é descri-

ta também como barreira pela abordagem 
cognitiva porque seus autores entendem 
como uma cognição concorrente ao surgi-
mento de novas estratégias.

Todavia, Skinner adverte que ape-
nas encontrar a solução do problema, não 
implica o problema resolvido, tampouco, 
o entendimento do processo de resolução 
de problemas (1953/1978, p. 239). Explica 
que a solução do problema pode surgir por 
diversas formas que não se caracterizam 
como resolução do problema, mas sim se 
“deparar com uma solução” (idem, p. 240), 
tais como a aprendizagem por ensaio-e-erro 
ou o próprio acaso. 

Tais situações em nada contribuem 
para o entendimento do comportamento 
de resolução de problemas, pois se o pró-
prio Skinner compara o surgimento de com-
portamentos criativos com a explicação 
da seleção natural das espécies (Skinner, 
1974/1982, p. 100), o surgimento da solução 
do problema pode ser comparável a uma 
mutação comportamental.

Um meio de encorajar a emissão de resposta 
que talvez prove ser a solução é a manipu-
lação de estímulos. [...] aumentamos as pro-
babilidades de uma solução quando exami-
namos cuidadosamente um problema, quan-
do consideramos todos os fatos, ou quando 
apontamos estímulos relevantes colocando 
o problema em seus termos mais claros. Um 
passo além é arranjar ou rearranjar estímulos 
(Skinner, 1953/1978, p. 241).

Nesse sentido, retomamos o ponto 
de argumentação já apresentado de que ao 
manipular as variáveis do ambiente, arran-
jando e rearranjando-os afim de que a so-
lução do problema torne-se mais provável 
(idem, p.239), nada mais é do que constru-
ção de estímulos discriminativos (Skinner, 
1969/1980). 

Continuando: Skinner destaca um 
fator muito importante em termos de reso-
lução de problemas, que nos difere substan-
cialmente de outros animais. A capacidade 
de transmissão das estratégias desenvolvi-
das. Esta capacidade só pôde se desenvol-
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ver pela possibilidade da comunicação en-
tre os indivíduos por meio de mecanismos 
como a fala e posteriormente à escrita. A 
esta capacidade de transmissão de estraté-
gias nomeou-se de regras. 

São citados alguns exemplos de re-
gras como transmissão de estratégias, tais 
como os ditados populares e as fórmulas 
matemáticas (Skinner, 1969/1980, p. 277). Es-
tas regras possibilitam aos indivíduos evitar 
uma gama de possibilidades e até mesmo 
perigos no enfrentamento de um problema, 
podendo ser também vistas também como 
construção de estímulos discriminativos.

Ciclo de resolução de problemas 

De acordo com a literatura de Stern-
berg (1994), um ciclo de resolução de pro-
blemas pode ser proposto em etapas que 
visam tanto uma melhor compreensão do 
fenômeno, quanto a otimização dos proces-
sos de organização dos dados disponíveis; 
dividindo-se em etapas correspondentes ao 
conjunto de processos de tratamento da in-
formação.

1. Identificação do problema, etapa caracte-
rizada pela análise das cadeias de estímulos 
adquiridas pelo organismo, e pela compa-
ração destes frente a uma data-base mne-
mônica de reconhecimento, que aciona as 
respostas possíveis em, 2. Definição e repre-
sentação do problema, enquanto conjunto 
de respostas responsáveis pelo tratamento 
semântico da informação adquirida. 
3. Construção de estratégias, referente ao 
desenvolvimento de heurísticas; esta etapa, 
somada as etapas anteriores, corresponde à 
geração de sistemas de resolução. Respos-
tas, ou séries de respostas destinadas à pro-
dução de consequências reforçadoras. De 
acordo com o efeito do reforço, podem ser 
empregadas sob dois princípios básicos:

Predominância: procedimento (s) mais am-
plamente utilizado (s);

Prioridade: procedimento (s) utilizado (s) 
prioritariamente a outros possíveis. 

A partir dos quais pode ser constata-
da a derivação de uma propriedade natural 
do sistema; a Integração entre as heurísticas 
possíveis sob o conjunto de resolução do 
problema, dado que podemos supor que, 
em maior ou menor grau de complexidade, 
um problema formulado pode requerer a 
aplicação de heurísticas distintas para que 
se forneça uma resolução satisfatória (Ster-
nberg, 2004).

É necessário também, que compre-
endamos que os princípios básicos podem 
ser analisados de acordo com critérios rela-
tivos à estrutura da heurística. Critérios pre-
dominantes e prioritários são obtidos pela 
amplitude e ordenação das estratégias exe-
cutadas.  

A etapa 4. Organização da informação 
é relativa à ordenação da informação dispo-
nibilizada pelo problema, para uma melhor 
aplicação da etapa 5. Alocação de recursos, 
referente aos dispositivos de tratamento da 
informação administrados.

A compreensão geral do funciona-
mento sistêmico do ciclo de resolução de 
problemas indica um aspecto particular de 
suas relações estruturais: a flexibilidade do 
sistema, – as  etapas podem interagir de di-
versos modos e momentos, com maior ou 
menor grau de interdependência. 

É possível também que, sob uma cir-
cunstância qualquer, a ocorrência de uma 
etapa torne-se facultativa (exceto, as etapas 
� e 2), ou mesmo, não seja apercebida de 
forma significante pelo indivíduo.

A etapa 6. Monitoração é caracteriza-
da pelo acompanhamento da eficiência das 
demais etapas, assim como das proprieda-
des de retroalimentação derivadas do com-
portamento do indivíduo na manutenção do 
processo de resolução. E, por fim, a etapa 7. 
Avaliação, sendo a verificação global da efi-
cácia na resolução do problema, executada 
por cada indivíduo que, de forma análoga à 
sexta etapa, atende a demanda de acompa-
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nhamento dos procedimentos empregados 
pelos indivíduos.

Considerações finais

Assumimos, pois, uma posição deve-
ras arriscada: assim como em todo diálogo, 
há sempre a possibilidade, de que, ou se 
oblitere uma posição em função de outra 
de forma generalizada, ou se reduza ambas 
as posições a um todo ineficiente, apenas 
pela tarefa de “bater para caber”. Nenhuma 
destas possibilidades nos pareceu atraente: 
procuramos ao máximo, apresentar posi-
ções já antes consideradas por seus respec-
tivos aparatos epistemológicos, observando 
o que de interessante cada uma possui no 
tocante aos temas objetivados.

No entanto, poderíamos nós conside-
rar a tarefa satisfeita, se não ousássemos o 
objetivo do diálogo? Pois, ainda que a sen-
tença que se segue, aparente a alguns ser 
desnecessária, ou mesmo cause a impres-
são de não ser compreendida de fato; há 
para nós, algo de excitante nela: O que seria 
da humanidade sem dança?   

Agora, após esclarecido este ponto, 
voltemos a alguns aspectos de relevância. Ao 
que tudo indica, o conjunto de funções cog-
nitivas envolvidas na produção da atividade 
de raciocínio confere a sua classificação o 
status de totalidade funcional especificada, e 
esta é produto de uma totalidade mais am-
pla, devido à integração interdependente 
com demais categorias de processos cogni-
tivos, tais como a percepção, a memória e o 
pensamento reflexivo. 

Todavia, a interdependência cogni-
tiva pode advir do funcionamento modular 
derivado da arquitetura neurofisiológica 
humana, como em Xavier (1993, apud Ades, 
1993. In: Souza, 1995):

... a arquitetura cerebral parece estar orga-
nizada sob a forma de módulos funcionais 
capazes de trabalhar cooperativa e inde-
pendentemente. Esses módulos desempe-
nham suas funções em paralelo. Através do 

processamento paralelo distribuído é possí-
vel que um grande número de unidades de 
processamento ativadas influencie outras em 
qualquer momento no tempo, de modo que 
as informações possam ser analisadas rapi-
damente (Xavier, 1993, apud Ades, 1993. In: 
Souza, 1995).

Como supracitado e explicitado, os 
esquemas heurísticos de reconhecimento 
e resolução de problemas então conside-
rados; a saber, pattern matchings (parallel 
matchings) e serial matchings, podem ser 
compreendidos como comportamento de 
construção de estímulos discriminativos.

Vale ressaltar que tanto a busca se-
rial (serial matchings) quanto o equivalência 
paralela (parallel matchings), instituem-se 
em comparações sistêmicas, convergindo 
neste ponto. Assim como há uma discussão 
sobre o que é o insight e se ele é realmen-
te de uma natureza diferente dos processos 
cognitivos, a mesma discussão poderia ser 
suscitada quanto aos dois métodos acima, 
considerando que estes se diferenciam ba-
sicamente pela construção de estratégias 
para redução de amostras a serem conside-
radas no resolver de um problema. Como já 
discutimos acima, esta diferença, sob uma 
visão skinneriana, pode ser traduzida como 
construção de estímulos discriminativos.

Não obstante, os raciocínios indutivo 
e dedutivo, podem também ser analisados 
sob esta ótica, que atenderia ao propósito 
de constituir uma forma de avaliar o proces-
so que se dá quando estes tipos de raciocí-
nio são utilizados. 

Devemos acrescentar que, devido ao 
caráter de diálogo epistemológico do pre-
sente artigo, a discussão apresenta-se de 
forma não finalista ou reducionista. Contu-
do, a partir do processo dialógico proposto, 
consideramos que muito do que a Psicologia 
Cognitiva construiu sobre o assunto, como 
as bases epistemológico-conceituais de 
compreensão do processamento de estímu-
los, são satisfatoriamente compreendidos 
por uma análise skinneriana, sem requerer 
o uso de ‘construtos mentalistas’. 
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Muitos conceitos e ferramentas da 
Psicologia Cognitiva, entretanto, parecem 
não ser tão facilmente transponíveis à Aná-
lise do Comportamento. A apresentação de 
como possivelmente se estabeleça a aqui-
sição de repertório para o desenvolvimento 
das etapas do ciclo de resolução de proble-
mas, proposto por Sternberg, indicam que 
ainda há o que se produzir em termos de 
experimentos para a compreensão do fenô-
meno, e otimização dos procedimentos de 
análise da informação que é disponibilizada 
aos e pelos organismos. 

A discussão acerca de lógica e se-
mântica pode ser aqui considerada um 
substrato conceitual que fomenta uma inter-

pretação mais ampla das atividades de ra-
ciocínio e resolução de problemas.

Por fim, acreditamos que as conside-
rações teórico-epistemológicas enfocadas 
neste artigo lançam luz sobre a possibilida-
de de que duas estruturas teóricas, que sob 
muitos aspectos, são divergentes, possam 
contribuir, tanto mutuamente quanto à pro-
dução cientifica, para que os processos que 
constituem a resolução de problemas sejam 
melhor compreendidos.  Abrindo assim, um 
precedente mais amplo ao fundamento da 
ciência que preconiza a constante atualiza-
ção de si própria, muitas vezes possível pela 
consideração de perspectivas distintas.      n
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